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Olá amigo leitor,
O Natal está chegando! Época de 

muita alegria e festejos para a grande 
maioria de nós. Tempo de reencon-
tros familiares pra muitos. Tempo de 
presentes e trocas de carinho e afeto. 
E, para nós cristãos católicos, é, além 
disso, um tempo de renovação e re-
nascimento. Um tempo para deixar 
que o Deus menino nasça em nossos 
corações. Um tempo propício para 
viver a beleza dos sentimentos e a 
esperança, que, de certa forma, aca-
bam por crescer e tomar corpo em 
nós nesta época.

Mas, é importante também pen-
sar, questionar e refl etir sobre nossas 
posturas, sentimentos, atitudes, nos-
sa vida...

Muitos falam: no Natal, não que-
ro saber de brigas, rancores, mágo-
as...ah, não... no Natal, quero agir 
diferente. Quero perdoar e acolher o 
perdão, fazer novena, participar mais 
na comunidade, ir mais à missa e tan-
tas outras coisas.

Nesta edição do Fermento, quere-
mos chamar a atenção para o fato de 
que esta época do calendário é bonita 
e precisa ser festejada sim; no en-
tanto, não podemos nos permitir ser 
cristãos de época, que se ajustam de 
acordo com o calendário.

A mensagem de Jesus a nós, tra-
zida no tema da novena, é: Em todos 
os tempos, Ele vem ao nosso encon-
tro e esta afi rmação é atemporal. É 
uma promessa para todos os dias. Ou 
seja, precisamos também experimen-
tar esta verdade. E uma maneira de 
viver isso é estar, continuamente, en-
volvidos com a nossa mãe Igreja, por 
meio da nossa paróquia, por meio 
dos trabalhos, aos quais cada um 
de nós é chamado a desenvolver, e, 
principalmente, por meio do cuidado 
e da atenção ao outro.

Fazer o Natal acontecer implica 
em deixar Jesus nascer cotidiana-
mente em nossos corações, impulsio-
nando as nossas atitudes. Só assim, 
experimentaremos o verdadeiro sen-
tido do Natal seja em dezembro, abril 
ou outubro.

Boa leitura, feliz Natal e um 
abençoado 2015 a todos nós!

Seguir a Jesus, indo ao 
encontro do outro

“O verbo que era Deus (Jo1,1) que 
existia no princípio, junto de Deus 
(Jo1,2), se fez carne e ergueu sua ten-
da no meio de nossas tendas” (Jo1,14). 
O fi lho unigênito de Deus viveu no 
nosso mundo e na nossa história para 
nos dar a conhecer “O Deus que nin-
guém jamais viu”.

O Verbo assumiu nossa carne e 
nossa fragilida-
de humana. Vem 
ao nosso encontro 
para nos participar 
de sua vida divina.

Jesus, ao assu-
mir nossa condi-
ção, aproxima-se 
de nós no cotidiano 
de nossa vida (vida 
de trabalho, porque trabalhou, vida de 
família, porque teve família, vida de 
comunidade, pois estava inserido em 
uma) e a torna plena de signifi cado e 
riqueza.

Na aldeia de Nazaré, pequena e 
desconhecida pelos grandes, despreza-
da pelos vizinhos, Deus se torna Deus-
conosco, o Emanuel. Das palavras da 
“Gaudium et Spes”, podemos dizer que 
Jesus assumiu a carne humana, viveu 
“as alegrias e tristezas, as angústias e 
esperanças” de seus contemporâneos, 
sentiu compaixão do povo que vivia 
como ovelha sem pastor.

Para seguirmos os passos de Jesus, 
precisamos também assumir nossa 
condição de fi lhos amados, uma fa-
mília de Deus que se importa com os 
irmãos.

Seguir Jesus é viver com amor o 
ordinário, a rotina, as tarefas simples, 
o contato com as pessoas comuns, as 
mal amadas, rejeitadas ou esquecidas 

da sociedade. Signi-
fi ca “gastar tempo”; 
em outras palavras, 
dedicar-se, estar 
junto...

Contemplemos 
a bondade e a ter-
nura de Deus que se 
aproxima dos mais 
necessitados, como 

também se interessa por eles e os aju-
da.

Neste Natal, somos convidados, 
como Jesus e por Jesus, a ir ao encon-
tro...

Um coração que fez a experiência 
do Encontro é sensível e se antecipa 
em dar alegria e prazer ao Senhor, as-
sim como Santa Teresinha o fez. Dar 
prazer e alegria signifi ca estar atento e 
não perder nenhuma oportunidade de 
oferecer pequenas fl ores colhidas no 
cotidiano de nossas vidas.

Maria Aparecida Gonzaga A. Silva
Ministra Extraordinária da Comunhão Eucarística

“Jesus, ao assumir 
nossa condição, 
aproxima-se de 
nós no cotidiano 
de nossa vida.”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
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TODO DOMINGO 
ÀS 7H DA MANHÃ

PREPARAÇÃO PARA A 9ª ASSEMBLEIA PAROQUIAL

Desde o mês de agosto, a Paró-
quia Nossa Senhora de Fátima está 
vivenciando a preparação para a sua 
9ª Assembleia Paroquial de Pastoral. 
Várias atividades foram realizadas, 
dentre elas, os encontros dos Gru-
pos de Reflexão, plenários com ca-
ráter de assembleias comunitárias. 
No mês de novembro, aconteceram 
as assembleias das Dimensões da 
Ação Evangelizadora existentes na 
paróquia, bem como os encontros 

dos Serviços e Movimentos Ecle-
siais. Estes grupos se reuniram para 
refletir a caminhada pastoral, buscar 
a iluminação na Palavra de Deus, nos 
documentos da Igreja e direcionar os 
caminhos para o futuro. Além disso, 
apontaram os nomes para a coorde-
nação nos próximos três anos e esco-
lheram os representantes (delegados) 
que participarão da Assembleia Pa-
roquial, que acontecerá nos dias 06 e 
07 de dezembro.

DIA NACIONAL DA JUVENTUDE - DNJ

No dia 17 de novembro, aproxi-
madamente, 600 jovens das cidades 
da Região Mariana Leste se reuniram 
na cidade de Coimbra para celebra-
rem o Dia Nacional da Juventude. 
A partir do tema “Eis o que diz o 
Senhor: Praticai o direito e a jus-
tiça, e livrai o oprimido das mãos 
dos opressores” (Jr 22,3a) e do lema 

“Feitos para sermos livres, não escra-
vos”, o dia foi marcado pela alegria 
e pelo entusiasmo da juventude que 
participou da caminhada, celebração 
Eucarística e das atividades da tarde 
cultural. Da Paróquia Nossa Senho-
ra de Fátima, participaram 35 jovens 
das comunidades de Posses, Fátima, 
Sagrada Família e Bom Jesus.

VISITA DO ÍCONE DE SÃO VICENTE DE PAULO
Também, no dia 30 de novembro, 

a Paróquia Nossa Senhora de Fáti-
ma, durante a missa das 10h, recebeu 
a visita do Ícone de São Vicente de 
Paulo. Segundo Luzia das Graças, 
vice-presidente do Conselho Central 
de Viçosa, o objetivo da visita é rea-
vivar a fé e o entusiasmo do trabalho 
dos vicentinos e fortalecer a união 
com a comunidade em prol do amor 
e da caridade ao próximo.

ACOLHIDA AO NOVO 
VIGÁRIO PAROQUIAL

No último domingo do mês de 
novembro, dia 30, durante a missa 
das 19h, a Comunidade Paroquial 
Nossa Senhora de Fátima se reuniu 
na sua Igreja Matriz, para acolher o 
novo vigário paroquial. Pe. Geraldo 
Felício da Trindade, foi ordenado no 
dia 11 de outubro deste ano, em sua 
cidade natal, Cipotânea-MG. A paró-
quia de Fátima se alegra com a che-
gada de mais um pastor e faz votos 
de que o seu pastoreio seja fecundo 
para a construção do Reino de Deus.
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Olhar PastoralAconteceu na Paróquia de Fátima... Sujeitos e tarefas da 
conversão Paroquial

Estamos vivenciando uma rica 
experiência na caminhada de fé, em 
nossa Paróquia. Nota-se uma cres-
cente participação das pessoas nas 
atividades pastorais, nas reuniões e 
assembleias, nas festas e celebrações, 
onde todos(as) participam com ale-
gria e entusiasmo. 
Um sinal evidente 
deste dinamismo 
é a grande parti-
cipação durante 
a realização da 9ª 
Assembleia Paro-
quial de Pastoral.

A Paróquia vem 
buscando consoli-
dar a organização 
de comunidades e proporcionar a 
participação dos(as) leigos(as), for-
talecendo os conselhos, os movimen-
tos e as pastorais. 

No documento 100 da CNBB, os  
Bispos do Brasil propõem uma nova 
Paróquia, que seja uma rede de co-
munidades, onde todas as pessoas es-
tejam integradas no projeto de cons-
trução do Reino de Deus, sendo uma 
comunidade de irmãos e irmãs unidos 

em Jesus Cristo: “Através de todas as 
suas atividades, a paróquia incentiva 
e forma os seus membros para serem 
agentes da evangelização”. 

Na paróquia, todos os membros 
estão envolvidos em diferentes ta-
refas. O fortalecimento das comu-

nidades supõe a 
multiplicação de 
ministérios e servi-
ços dos seus mem-
bros.

Com a reali-
zação da 9ª As-
sembleia, nossa 
Paróquia está con-
solidando o pro-
pósito de colocar 

em prática as orientações dos Bis-
pos do Brasil. O nosso desafio está 
em estimular a organização das di-
versas pessoas e comunidades, para 
que promovam uma intensa vida de 
discípulos missionários. Para tanto, 
os sujeitos e as tarefas da conversão 
pastoral dependem de um encontro 
pessoal com Jesus Cristo. 

Pedro Rubens Lopes da Silva
Coordenador da Dimensão Sociopolítica

“O fortalecimento 
das comunidades 
supõe a multipli-

cação de ministérios 
e serviços dos seus 

membros.”

A conversão pastoral da paróquia 
requer sujeitos e tarefas concretas. Os 
agentes de pastoral precisam da expe-
riência de encontro pessoal com Jesus 
Cristo para serem discípulos missio-
nários. Cativados pelo amor de Deus, 
serão generosos e criativos no traba-
lho evangelizador, superando a mera 
pastoral de conservação e indo ao en-
contro dos afastados, das periferias ge-
ográficas, sociais, culturais e existen-
ciais. A conversão pastoral supõe e se 
apoia na conversão pessoal. O agente 
de pastoral precisa ser uma pessoa de 
oração pessoal e comunitária, funda-
da na leitura meditada da Palavra de 
Deus expressa nas Sagradas Escritu-
ras, de vivência sacramental, de estudo 
e reflexão, de busca de discernimento 
espiritual pessoal e comunitário. A do-
cilidade ao Espírito Santo e a atenção 
aos sinais dos tempos são fundamen-
tais para a conversão pessoal e para a 
conversão pastoral da paróquia.

Bispos, presbíteros, diáconos, con-
sagrados, leigos, todos precisamos 
de conversão, de abertura ao Espírito 
Santo, de atenção aos sinais dos tem-
pos, de generosidade no serviço evan-
gelizador, de perspectiva missionária. 
Os sacramentos do batismo, da crisma, 
da ordem, do matrimônio, fortalecidos 
pela eucaristia, devem ser a fonte de 
nosso dinamismo missionário. Como 
disse o Papa Francisco na Evange-
lii Gaudium, cada um de nós é uma 
missão. As comunidades eclesiais de 
base são instrumento privilegiado de 
renovação paroquial, articulando fé e 
vida, oração e missão. Os movimentos 
e associações de fiéis, integrados na 
pastoral de conjunto da diocese e das 
comunidades paroquiais, podem pres-
tar valiosa colaboração para a renova-
ção paroquial. As diversas pastorais 
organizadas e devidamente articuladas 
dentro de um plano de pastoral dioce-
sano contribuem decisivamente para 
uma nova paróquia missionária e ser-
vidora.

Existem ambientes específicos 
que exigem uma ação evangelizadora 
da Igreja e que ultrapassam os limites 
estritamente paroquiais, como escolas, 
universidades, hospitais, presídios. 
Devemos estar abertos aos apelos do 
Espírito e aos desafios das diversas re-
alidades para sermos verdadeiramente 
uma Igreja em saída missionária para a 
edificação do Reino de Deus.

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

Os Agentes da 
Conversão Paroquial
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Nossos projetos
Reforma do Centro Catequético da Sagrada Família

Andando pelas comunidades da 
nossa Paróquia, podemos contemplar 
quanta coisa bonita vem acontecendo! 
Como nossas comunidades têm cresci-
do! Como nossos projetos vêm sendo 
aos poucos concretizados! Reformas... 
“reformas” no sentido de refazer, de 
retomar o caminho, de restaurar, de 
crescer como pessoa humana, como 
irmãos. São notórias também as refor-
mas físicas em diversos ambientes.

Voltemos nosso olhar para o Centro 
Catequético da Comunidade Sagrada 
Família: Ó que coisa bonita! Com seu 
telhado todo trocado, com o aprovei-
tamento de uma laje nos fundos que, 
após ter sida coberta, transformou-se 
em mais uma sala, com o passeio todo 
refeito, com a instalação de cabos para 
som, com reforma de toda parte elé-
trica, com lavagem e pintura do forro, 
como também pintura de todo espaço 
físico interno e externo. Isso acontece, 

porque o Espírito Santo é o nosso guia, 
é Ele quem nos torna participantes da 
Igreja, nos inspira para que coloque-
mos, a serviço dos irmãos, os nossos 
dons e partilhemos o nosso pão.

Sabemos que, quem tem fé, acolhe 
a Palavra de Deus, participa e passa a 
entender o verdadeiro significado da 
partilha, torna-se dizimista. O Dízimo 
é um ato comunitário, ato de amor a 
Deus e ao próximo. Dentro da comu-
nidade, o sistema do dízimo vê seu 
sentido alargado em direção à genero-
sidade, fraternidade e corresponsabili-
dade cristã na obra comum. Enquanto 
comunidade, cabe a todos trabalhar, 
zelar, cuidar uns dos outros e do espa-
ço que lhes pertence. Trata-se de culti-
var o amor, pois este lugar é um espaço 
de encontrar os irmãos e de encontrar 
a Deus. É a luz desta Igreja/Comunhão 
e das comunidades vivas e dinâmicas 
de discípulos de Jesus Cristo que nos 
dá o sentimento de pertença e respon-
sabilidade. 

Imploremos a graça de Deus Pai 
para os trabalhos do Dízimo que pos-
sibilitam nossa Igreja imitar as primei-
ras Comunidades Cristãs: “Todos que 
acreditavam estavam unidos e tinham 
tudo em comum.” At 2, 44.

Eloisa Abranctes
Coordenadora da Dimensão Catequética

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Alexandre Reis Machado e Janiele Cássia Barbosa Vieira
Davi Glauber Goulart Rangel e Luisa Cláudia Lima Coelho
Diego Caetano dos Santos e Bruna Viana de Oliveira
Felipe Paolinelli de Carvalho e Bruna Pereira de Souza
Jeferson Lino dos Santos e Natália Cristina Teixeira
Júlio César Silva e Karine de Oliveira Barros
Raul Rodrigues Coutinho e Suzane Bhering de Souza Gomes

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Dezembro de 2014
Dias 05 a 08 - Tríduo e festa em honra à Nos-
sa Senhora Conceição, em Nova Viçosa.

Dias 10 a 13 - Tríduo e festa em honra à San-
ta Luzia (Romão dos Reis).

Dias 15 a 22 - Novena de Natal nos grupos.

Dia 23 - Celebração de encerramento da No-
vena de Natal das comunidades do Setor Fá-
tima, às 19:00, na Igreja Matriz de Fátima. 

Dia 24 - Missa da Vigília de Natal, às 21:00, 
na Igreja Matriz de Fátima.

25 de dezembro - Natal do Senhor
8:30 - Missa na comunidade Nossa Senhora 
Conceição, em Nova Viçosa.
9:00 e 19:00 - Missas na Igreja Matriz de 
Fátima.

28 de dezembro - Posse do Conselho Pa-
roquial de Pastoral (CPP), Conselho para 
Assuntos Econômicos Paroquial (CAEP) 
e Coordenações Paroquiais de Pastoral, às 
19:00, na Igreja Matriz de Fátima.

30 de dezembro - Participação no tríduo em 
honra ao padroeiro da Paróquia São Silves-
tre, 19:00, em Silvestre.

31 de dezembro - Missa às 20:00, na Igreja 
Matriz de Fátima. 

01 de janeiro - Ano novo - Solenidade da 
Santa Mãe de Deus, Maria
8:30 - Missa na comunidade Nossa Senhora 
Conceição, em Nova Viçosa.
19:00 - Missa na Igreja Matriz de Fátima
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l Uma das definições de olheiro 
afirma que “é uma pessoa que tem a 
função de observar alguém a mando 
de outra pessoa”. Pode parecer es-
tranho, mas na Igreja devemos ser 
olheiros, a mando do próprio Deus, 
que quer contar conosco, pois somos 
“herdeiros de Deus, co-herdeiros de 
Cristo” (Rm 8,17).

Neste processo da 9ª Assembleia 
Paroquial tivemos várias oportunida-
des de reunir os leigos e leigas, espe-
cialmente através das comunidades, 
dimensões e dos movimentos. Foi 
um intenso e marcante momento de 
diálogo que não tem outro sentido, 
senão construir o Reino de Deus.

É bonito identificar a presença de 
tantos irmãos leigos e leigas compro-
metidos com a vida desta paróquia 
de Fátima, como agentes da evange-
lização, cooperadores no projeto de 
Jesus Cristo.

Fruto da participação de todos os 
que desejaram se envolver, há uma 
riqueza de propostas novas ou a se-
rem aperfeiçoadas, extraídas dos vá-
rios momentos desta 9ª Assembleia. 
Para colocar em prática as iniciativas 
seria bom contarmos com mais pes-
soas dispostas a servir. A renovação 
das estruturas e das lideranças é fun-
damental.

Às vezes aparece quem quer se 
engajar no trabalho pastoral e de-
vemos acolher a quem chega, sem 
medo de perder espaço. Por ou-
tro lado precisamos ser olheiros de 
Deus, percebendo em nosso meio 
aqueles que podem se achegar mais 
para colocar os dons que recebeu de 
Deus a serviço do projeto Dele.

Ser olheiro de Deus, é ficar ante-
nado a tudo que acontece ao nosso 
redor, não para criar barreiras, intimi-
dar, afastar, mas, muito pelo contrá-
rio, identificar os afastados e buscar 
o seu envolvimento na comunidade, 
atrair com alegria e dinamismo, so-
bretudo com o testemunho, para que 
as pessoas fiquem encantadas com o 
mistério deste Reino salvífico.  

Sejamos olheiros de Deus, cons-
trutores do seu Reino que se expressa 
em gestos simples de amor, justi-
ça, paz, fraternidade, solidariedade, 
compromisso com os pobres, exclu-
ídos, mal amados, rejeitados e esque-
cidos. A missão é nossa, como nos 
disse o próprio Jesus: “Dai-lhes vós 
mesmos de comer!” (Lc 9,13).

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

OLHEIROS
DE DEUS


